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POR ANAO SABICHAO 

~jimmi;ll S pombos correios que fa­
zem o serviço da minha 
correspondtncia, trou­
xeram-me, aqui há tem­
pos, uma carta que de­
veras me interessou. 

Era o tio duma Te­
rezinha muito rabi na 
que me escrevia. 

Contava-me êle que 
a sobrinha se tornara 

assim indom~vel, à fõrça de mimos que a mã~ -
uma seobora viu.a, - lhe dera 

Sô tarde, ela vira o mau resultado da sua fra­
queza pela filha e afora assustava--se, sem poder 
ter mão na ferasinba que criara. 

Resolvi tomar à minha conta aqutle diabrete. 
Mas como transformar tal demooico ? 
E' o que os meus meninos vão ver. 
No meu avião sem motor, dirigi-me à quinta, 

onde vivia o tio da Terezinha. , 
Escusado será dizer que fui recebido linda­

mente. Ficou radiante com a trama que eu magi· 
cara para curar a insúportavel sobrinha. 

Aconselhado por mim, mandou 
loto um convite para ela 
vir passar um tempo à 
quinta. 

A pequena 
pulou de 
aletria. mas 
a mãi é que 
muito in· 
quieta, Y.. /1 
lhe faz -.:-,,,, li' 
mil reco_-/) '/ #" ~ 
menda· ~ "'-:?,,. 

ções, antes da partida. Que tivesse juízo, se por­
tasse como uma menina bem educada, sem capri­
chos, paciente para as rabutices do tto, e delicada 
com a criada Prazeres - uma • "lbota a quem de­
viam traode amizade. . . . . . .. . . . . . . 

Ora, ant~ da chegada da Terezinba à quinta, 
entre o patrão e a criada tinha havido uma con· 
versa, em que eu também meti a colherada. 

- Está bem, senhor Anão, pode ficar descan­
sado. - Respondeu a bóa Prazeres. r Sc1a o que 
fôr que suceda, de nada me admirarei. 

Loj!o no primeiro 
dia. a Terezinha, numa 
em bir­
ra ~ão 
com o 
Greg ô-



-

rio jardineiro, espezinhou os canteiros1 arrancou 
flores e bastes de plantali, do bem cuidado jardim. 

Autoritária, disse mesmo ao espantado Gre· 
f6río: 

-Tens de mudar aquela roseira branca. Põe-a 
no canteiro1 em frente da janela do meu quarto. 

- A menioa não sabe o que diz! A roseira 
está atora em fiõr, murcharia, se a tirasse dali. 

- Eu a regarei! Faze já o que te dito! -
Retorquiu ela, gritando. 

- Quando o patrão mandar. - Respondeu. in· 
dignado, o jardineiro. 

- O tio faz sempre o que eu quero! - excla­
mou a Terezinha, cada vez mais irritada. 

E. furiosa, deu um tal pontapé nuns vasos, que 
tles quebraram-se e as plantas caíram no chão. 

Qoe menina tão má! - dizia o Gregório, 
desolado. 

Mas o palrão, que chegava ntsse momento, 
exclamou: 

- Não digas isso! Eu até gosto de a ver assim! 
E tal qual como eu, quando tenho as minhas ÍÚ· 
rias! - E dirigindo-se à Terezinha: - Estou en­
cantado! És a única da familia que herdaste o 
meu feitio! 

Comprometida, ela gaguejou i 
-Ah! o tio também tem éstes ataques? 
-Até me admiro como ainda não mostrei já, 

diante de h, um pequeomo exemplo das minhas 
irritações! Olha, fazemos esta combinação: tu 
hás de perdoar-mas, como eu, também, perdôo as 

tuas. 
A' noite, 

a pequena, numa Yoz receiosa, preguntou à Pra­
zeres: 

- O tio é assjm de meter mtdo, quando se 
zanga? 

-Já se vê que sim, menina. Um homem fu. 
rioso, não é nenhuma brincadeira! 

- A Terezinha, já não dormíu essa noite1 des. 
cansada. 

De manhã, ouviu o tio gritar: 
· Quem t que teve o alreYimento de levar 

daqui o meu tinteiro? 
- Fui eu, tio. Mas não se zangu~ eu vou 

buscá-lo. 
- Não preciso que me pregues sermões ! Há 

/

mais dum .tt.uarto d~ hora que a~do a proclll'á-lo!, .. 
Apopletíco, funbundo. batia com or; pés no 

chão e a T erezinba teve um tal terror que o tin· 
teiro lhe escapou das mãos e ela fugiu para 0 
jardim. 

Ao olhar o vestido cheio de nódoas de tinta e 
ao lembrar-se do estado em que, também, ficara 0 
o soalho, tremia, apavorada. 

Mas. daí a bocado, o tio, já sereno1 veiu pro­
curá-la. 

- Porque fugiste ?-preguntou-lhe o tio? 
- Tive tanto m~do de si l Viu-o tão zan-

gado! • . 
-Ficamos sempre 3SSim, quando perdemos a 

cabeça. Julgas, talnz, que ontem estavas mansa 
como uma pomba? E o pior é quando isto sucede, 
diante de estranhos! Como se divertem à nossa 
custa! É um defeito tão ridículo!.. · 

Vexada, a Terezinba amuou. Durante oalmôço
1 não levantou a cabeça do prato. 

Nisto, um murro violento fez tremer a louça e 
e os vidros. 

- Prazeres, esta carne está mal passada!-e, 
ameaçador, aesceu para a ai.ada, com um prato 
na mão. 

Ate1rorisada. a velhota correu para a cozinha, 
mas éle seguia-a, furioso. 

-E1 capaz de a matar!- pensava a pequeu"' 
cheia de ansiedade. 

Decidida a defender a Prazeres Coi atrás do tio. 
Este, muito agitado, enxugava a testa, murmu· 
rando: 

-Ainda bem que se fechou na cozinha, senão 
dava cabo dela! Se volto a ter destas fúrias, com 
certeza, caio doente. 

) - Mas o tio precisa ter pacitncia. 
· ~-Falas bem ! Quando ontem te zangaste tam· 

41 M o ~ bém tu fizeste um lal barulho! 
#tr. - -~ ó : ~~' : A pequena teimou : 
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1/. ' ;} \ • ~ .---- ~- -- emenda\-Cl·se. 

ô 0 e __. .r-- •. ~ 1 
1 

\V J o O')~ , • '~~~~\J/'ó~Uíf11~·;__,~~·.>r1"~.;>o,. 
~:::::::::="}'"'I }\~ (Q_'~ li~r..\\"1.t. ~ ~ ... .! ;> • 

>'! •• ,,l· ..,. - ~-""''"'· ~.ilf. lu· ,,, , ,, \l .::. ....... ~ ~-~..: 
...... ~ ;> ... ,~ ''t~ .., ;:;:> ..... - -··--"""".::~ 
. ....... .:> • ...... o 

u • • r;f~~ 



O PAPAGAIO REAL 
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POR zt n· ALDEIA 

EM tempos que jã lá vão, 
(Tempos imemor.iais) 
Houe uma reun1llo 

De todos os animais. 

Tratava-se de -=aber, 
Com muito bonitos modos, 
Qual, pelo seu discorrer, 
Seria o maior de todos! 

Foi renhido êsse concurso1 
Por vezes apaixonado, 
Desde os mosquitos no urso, 
Tudo all representado! 

Era mister apurar, 
Por entre provas cabais, 
Quem se devia chamar 
O rei dos mac1onais. 

Cantaram os passarinhos 
As soas lindas canções : 
Grilos, cigarras, ratinhos, 
Patos. galos e leõe~ ! 

Logo tud<>t tudo, 3 uma, 
A mostrar o seu saber •.• 
Um grande concurso, em suma, 
Pa.-a um júri resolver. 

Este júri era formado, 
Tendo como presidente, 
Um macaco inteligente, 
Dtsses de rabo pelado .. • 

Secretários: o elefao te 
E um camelo do Sanráh ... 
Coisa assim tão importante 
Não houve de ent:to p'rn cá! 

Vai passando a blcharada, 
Que dá provas de saber, 
Ri quando já terminada 

Essa tremenda massada, 
O júri vai resolver. 

O silêncio é sepulcral 1 
Há 6rdem e há compostura 
Entre o povo irracional .. . 
Mas, súbito, em certa altura, 
O burro pô~se a zurrar, 
Dando largas aos pulmões . •. 
Para poder provocar 
Oêsst. jún as atenções! 

Zurran assim, 
Naquele tom 
Bem conhecido, 
O atreTido: 

· - cHon! 
cHin! 
cHon! 
cHin! 
cHon! 

cHon! Hon! Hon !• -

O macaco dá um murro 
E diz, então, para o urso: 
-•Não acha? Quem nasceu burro, 
«N:io entra neste concurso l. .. •-
Causou o caso sussurro; 
Até a burra murmura: 
- •Meu marido foi um burro, 
•Por zurrar em tal altura! .. . • -

Serenado o incidente, 
Anuncia o prnsidenle, 

3 

A iuincbtu· coru distinção: 
- «Proceda-se a votação 1. , •-

Não vota o burro, coitado 1 
Pois do concurso excluído, 
E' por todos apu~ado: 

' -cFõral F6ral O atrevido!•-

Estava à porta· o papafaio, 
A lazer papel de tuaràa; 
E vendo o burro de albarda. 
Dtz·lhe, olhando-o de soslaio: 

. ., 
-•Com quCt então, querias ser reu 
~ra o grande toleirão! . 
cTu não 'fts que s6 eu sei. 
'(Pois para tal estudei), 

cCanlar, 
cFalar, 
•Discursar, 

cComo o rei da criaçltol 
cPapagaio real, 
cPora Portugal, 
cQuem passa? 
ct!:' o l'ei que vai à caça!• 

E põs·sc a imitar 
Lá do aeu poleiro, 
Todo chocarreiro, 
Do burro o iurrar, 
Do gato o miar, 
Do dlo o ladrar, 
Do galo o cantar, 
Do mõno o guinchar! 

A bicharada, 
Voltou·se., loto. espantada! 
Oh mas gue ca!o io•Ulgar• 
Um papagaio a falar! 
Para mais admiração 
Como 0 rei da criação 1 

E a bi.harada dizia, 
A olbar·se boquiaberta:. 
_ cQue grande sabedona! 
«Que cabeça tão esperta!• -

(Co11tt11ua 11a página 6) 



MIMI, NECAS e LÚLÚ 
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OUTRA A VENTURA Por LEONOR DE CAMPOS 

A
I que Aborttclmentol ..• >-SU.Splrou Mimi. 

cTamb 6 m eu t'.Stou maçado 1. .. • -
(( dl~ Necaa. 

cE eu 1 •.. 1 - a!lrmou Lúlú. 
Os três prqul'nos estavam nn vezdade aborre­

eldissimos. Pudtra 1 ... O dia tr11\e e chuvoso não lhes 
consenttn o Irem brtncr.r para o qUintal !. .. 

Portsso, no quarto dos brtnquêdoa, o nariz achatado 
contra os vldrol! da Jancln, eles abriam a. bôca., espregui­
ca.vam-si::, llentlnm-se mul dlapostos, desolados . . . 

«Oh Lúhi 1 - disso, de sublto, o. Mimi. - Então tu, hoje, 
não tens 110 nl(lno11 uma bôn. ldéa ?» 

«Eu 1,no t - n•t1Pondcu Ll\lí1 desconsolo.do. - Estou 
mesmo tapo.dlnho de todo t» 

«Oro., ora 1-dtlVldou Necas. - Espreme l á essa mio­
leira 1 ?ode- acr que saln. qul\lquer coisinha bôa ! •. , > 

Lá foro., no q\llntal, passava. agora o aato Farrusco, que 
nos alttnhos, pnrn. si· ttvrnr da11 põc;as de água, recolhia 
a casa, 

Mimi, que era multo am11a do bichano, lamentou-o: 
cColtudlnho do Farru&eo 1 De&e&lçO, a molhar as patl· 

nhas • • • ainda apanha alguma conaUpacão ! . .. • 
Lõlú tevf' uma ldtla ~ 
cE se nós lbl' arranJaSRmos uns sapat.ínbos ?,. 

os irmãos aprovaram 
loto . 

cBôa tdéa! ... > 

•• 



«Mimi, segura bem o bicho, para tsperarmos qu.e :i 
rola seque !• 

O sato, aninhado no colo da Mimi, scnll&-se quenl.­
nho e delx1wa-11e estar quieto. A pet.tuda eatavasaitsfeirts­
stma e apesar dP lmpacleni.es por verem o rato a andar. 
esperavam que a cola secu~e. O Lulú re\•la·se orgulhoso 
na sua obra : 

cHeln ~ Que dizem \'OCCS à minha jdtt.' ~ra o Par-
ru-:co nca bem calçado para toda a sua vtda !• 

E após uma pausa, acrescentou : 
«Bom l Asora podes põ-lo no chão I• 
A Mimi cumpriu a órdem . . nlo sonhando o desfe­

cho ! . . · 
O Farru co, desabituado de sapatos, nlo gostou de 

se ver calçado. Desatou aos saltos, a rebolar.se no Chão, 
a esrregar as patu no focinho. E à medida que ia nri­
flcando a lnutl11dade dos St'UI esfor~oa para se libertar do 
Incómodo calçado, la-se enfurecendo. Ate que, no auge do 

• • • • • 
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desespôro, 11e pOA a correr em voltn dn snln, soltando um 
Mta.u I Uff J ••• Mlnu ... Ult 1 ••• de aterrar 1 ... 

Os três marotõe11 ae11ustaram0 se. Cheios de medo, tre­
pavam às cadeiras, cscondlam·se atráll dos armários, 
buscavnm em vão um returto que lhes permitisse esca· 
parem-se illl Iras do gato, Mas o Farrusco, assanhado, 
não oa delxnya .asserar Corria atr6s dum, arranbsv~ as 
pernas de out~. mordia todoa. 

Aoa 1Tltos dos pequenos acudiu a sen~ da ena. Mas 
nlnguém se atrevia a agarrar o blehano 1 • •• S6 a mil 
dos endiabrados não perdeu a serenidade. Correu ao 
quarto clela ~ Urou um cobertor da cama. Sem perda de 
tempa volt-011 ao quarto dos brinquedos. E no momento 
em que o Farrusco, o ~lo eriçado, os olhos name}ante:s. 
a miar d~e11peradamente, Miau 1 Miau 1 Uff 1 U!t! ••• , 
passava jUnlo dela, lançou·lhr. por cima o cobertor, imo­
billsando-o. Depois mandou buscar daua morna e. com o 
auxilio da.'l crlada1, do Narciso e da Mia, consegula. após 

• '!;rande11 esforços e alirun!I arranhões, descalçar o Parruaco. 
Desta rez os pCQUl'nos diabretes não foram cutlpdos 

;>elos pai.s. O 'lUlto que apanharam e os arranhões nas 
pernas, toram para ~les o mtlbor casttao. 

Julgo que nunca mat.s voltarão a penur em mer 
· 3patos para o Farrttsco ou qualquer outro bicho 1.,. 

F 1 M ••• 

Conforme prometc1110s no nosso número ante-
rior. publicamm:. hoje, o primeiro cupão para o 

grande tc'-ti,•al que o nosso suplemento oferece­

rá aos seus pcque111nos leitores no meado do 
próximo mês. 

O \'Osso querido Anão Sabichão, sempre in~ 
cansf1\'el. no desejo de vos proporcionar horas 

alegres, ''ai orgamsar um programa sensational, 

para a grande festa que terá lugar numa vasta 
casa de espcctáculos, de maneira a poder com­

portar todos os seus inúmeros admiradores. No 

próximo número inseriremos o segundo cupão. 
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NOVELA INl'ANTIL. 

POR GRACIETTE BRANCO 
(Contmuado do numero a11ttrlor J 

Mu ... que tem, Helen) 1 Sente-se mal ? Ve­
jo-a tremer ) Que tem ) " 

- ciNada, f"ernando J Oh 1 ... Nao tenho nada. 
Uma forte palpitação. aJ)f'nu .. 

Jogo dema1tiadamente o tcnni1.. . O médico 
pioib1u-mo ... Mas agora já estou bem, Fernando. 
J' tudo paasou. flale-me dêsse am?~· fale-me ?a 
sua noiva 1 Sabe bem, ao m~u eapmtQ desportts­
t a dt• rapariga inglêsa, adoçar-t1e, euavisar-se, 
r om um pouco do puro sentimf'ntnli~mo portu­
guêe.» 

- 1Não .ei que estranha ironia, H elen, des­
cubro na aua maneira de íalar .. .il 

- uMu que idlia, Fernando 1 E' talvez má­
goa ~lo másculo temperamento c:orn que Deus 
dotou a tapariia.a inglêsa.a ... T empcramento du­
ro, tão alheio a êues temíHimo arroubos amoro­
sos. Tenho pena de não sentir. também, na 
alma, a doce impressão dum sentimento espiri­
tual e afectivo. 

Tenho pena de ser tão insenaível 1 Tenho pe­
na de não ler coração 1 T enht> ~na de ser tão 
iníeliz. I» - t: Helen. desatando a chorar convul­
sivamente , saíu, correndo, da ala, deixando 
F em ando na maiOT das surprê1aa e com um nó 
na garganta.. . sem bem saber porquê ! 

• 
Rosinha, a nossa rnodestíseima Rosinna, que 

viw numa apertada rua de Lisboa, cm casinha 
humilde mas simpática, com mungericos e cra­
vciros, omoroeamente porlugueses, dcbruçàdos no 
lôsco vorandim, eslá hoje muito alegre. muito 
feliz e al<~ vestiu o vestidinho melhor de cassa 
branca, há muito guardado na arca das relíquias 
caeeiras. 

Vive agora com a sua av6zinha e já não está 
a .ervir em caaa dos maus patrõet, que lhe ba­
tiam e lhe faziam doer, ainda ma11 à alma do que 
ao corpo. Está mais mulher, a Rosinha, mas tem 
no olhar a mesma limpidez infantil e. na boca, 
o mesmo dulcissimo sorri o. Sabem pprque ela 

está maia C'Ontente do que nunca? Porque rece· 
beu uma carta de Fernando, anuncio.ndo-lhe a 
sua sociedade numa das Emprêeas de mister 
Grossmith e o seu breve regresso a Portugal, pa• 
ra a realisa~ão do sonho mais querido das suas 
v1du. • 

Rosinha foi, dum salto, comprar um braçado 
de flores t', com elas, em sinal de regosijo. en· 
cheu na jarras, espalhando, no modesto ambien-· 
te, umn atmosfera de beleza e de 11raça. 

A seu lado, a simp,tica av6zinha. contente 
por a ver t·ontente, sorria desvairecida para a 
querida netinha, de quem. sinceramt'nte, se con· 
siderava duas vezes Mãi. 

{Contlnáa no pr6.rfmo nrimtroJ 

CHARADAS EM FRASE 
oa11~0.ndo·n. com mágoa, a mulller perversa deu colo· 

rião a llstn. terra portuguesa 2·1·1. 

Este home11t entre a poeira dcscobrlu um batr4quio l · l. 
Numn e1q1'lna em pleno solo encontrei esta miíslca cfe 

igreja 2·1. 

A' 1oal11eiro do quartel !ol concedido um louvor a êsle 
militar 1·2. 

Est.e titular traz no peito esta ln1lgnla 2-3. 

Ali, nesta urra J>Ortuguesa vl louvado bt.e aJ>dido 1·2 
; 

Soluç4o das anter iores: - 1 ·Penacova - 2 · Sobrado 
3 • Camaleão - t . Panela.s - 5 • Retrato - 6 ·Papagaio. 

o PAPAGAIO REAL. 

Jii não hâ mais que votar! 
Et numa trande ovação, 
Acabam por aclamar, 
(Sem que um s6 dissesse não) 
O papafaio real. 

Ma& porquê, vão preguntar? 

(Continuação d4 JX!gina 3) 

Porque. como um raciona.li 
Ele soubera falar ! 

•Hão-de, por certo, indatar1 

Meus leitores cost11mados, 
A moral a retirar 
Dêstes versos mal notados, 

Do conto a moralidade 
E' uma •erdade pura: 
cQ11em aprende. com •ontade, 
·Faz sempre boa litura •· 

••FIM•• 
----------------~~----------------------------------------------.... ------~~~ ... '-' e. . 
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da COSTURA 
Por ABELHA MESTRA 

Minhas queridas AbdbJnhas 

SatlsCazendo o pedido da :\.faria Ga· 
brlela, t ra10.\fos. boje, .. te uaallllho 
de p• lxelra1 que, contentl'a • cantan· 
do. lá vlo para a 1ua faina . Obeloe de 
alerrla e de cõr, que repio vai aer 
executâ ·IO.S nos YOllOI t rabalblnho1 1 
E que variadas apllcaç6ff lhe podemoa 
dar 1 l'atlnbo1 de .,_nho e de praia, 
blbu, suard•naPoS. almofadu, etc., 
em tudo ~ate paninho tarl um vl.t.l o 1 

Também f icará multo en(l'açado, 
bordt.dO S0bre eatopa de linho para 
um calendário. tt Indiferente cxecu· 
tá.-lo em ponto pé de tlOr ou ce.dela. 
Apllcam·se as cõrea da aeaulnte ma· 
nelra. 

Azul - sala da peixeira e lenço da. 
cabeça. 

Ceata nho - caJçaa do pcb:elro e 
barrete. 

Ame relo - cêsto e cana da pesca. 
Enc.11rnado - cinta do peixeiro. 
Verde - Bhaa do pelicelro. 
cor de roaa - blusa da peixeira. 
cor de carne -cara•, braç"4>6, 

E arora espero ciue a M.arla Oa· 
briela me diga se ficou contente. 

ZtZINHA - O deau llo qu t1t• ,,._ 
düt• da f4ll ~M CO:'ll. OI ~. 
1atrd multo "'"emente. 
,~RNANDA-0 coella.ln1'o 16 po. 

du4 m pub!IC4do depoú de &Gtf#eito 
o ptdfdo cfo Ztzinlla. 

mios e pernas da pebflr&. 
Preto - cha~u da peixeira, cabe­

loa e sapatos. 

Para todas ~ão milita.a audades da 

ABELHA MESTRA 

A FERASINHA AMANSADA 
Cont inua ção da. p6.gin.a a 

- Experimenta tu, primeiro, e talvez eu te 
imite. Bem, vamos acabar o almOço, se ainda 
houver alguma coisa que comer. 

Tal não sucedeu, porque o cani to da casa 
aproveitara.se da balbúrdia e, deliciado, estava 
sõbre a mesa, lambecdo tudo. 

Terezinba olhava, estarrecida, o tio. Outra vez, 
fóra de s~ t le atarrara na sua boneca- e, com 
toda a •iolt ncia, atirara.a ao cão que fugia. 

- Tio ! Tio 1- fritava a Terezinba lavada em 
lágrimas. - Quebrou a cara à minha Lili ! 

tle olhou, espantado, para o chio, onde jazia 
a boneca. 

- Maldito mau tenio ! Não há defeito pior!­
disse compungido. 

- Nlo há defeito pior t - repetiu, tristemente, 
a chorosa Terez1nba, apertando nos braços a sua 
boneca mutilada. - Quanto mais penso nisto, mais 
me parece que devemos acabar, de vez, com estes 
repentes. Sempre fazem cada estra~o !. . • 

E, animada, na sua resolução, acrescentou s 
- Eu vou ex~erimentar emendar•me. 
-E eu seguirei o teu exemplo, Terezinha. 

Prometo, dorávante, só me enfurecer, quando 
tu tiveres alguma fúria. 

-Então, meu querido tio, a nossa combinação, 
ni dar bom resultado 

Firme no seu propósito, a menina caprichosa, 
reagiu contra as suas impacitncias e rabinices. 
Nunca mais houve, naquela casa, ctna! desagra. 
dáveis! 

A Tererinha tornou·se tio amavel que atê aju­
da'fl. &gora, o Gret6rio jardineiro, na sua faina: 
sem_.Pre muito sorridente e tentil 1 

E, quando a mãi a veiu buscar, teve a enorme 
aletria de, em lutar dum demonico, levar consito 
um anjinho ! 

- Vejam lá, como tsle Anão, tornando, um 
bom tio, papão, (ez da Terezloha, rabina, uma ex­
celente menina ! 

• FIM • .. 
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MENINOS, NÃO TENHAM MÊDO!l 
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r - Meus meninos, Ler medo é coisa feia; 
e, como prova disto que vos digo, 
escutai: - Um menino, em certa aldeia, 
em tudo estava sempre a ver o P'rigo. 

lll- Caminho do mercado, o rapazito, 
por mandado da mãi, ia comprar 
laranjas e maças para o jantar, 
sobraçando um pequeno cabazito, 

-:~ )) 
---

V - treme de susto e fog~ em loucos brados, 
sem atentar, sequer, que o lobo honendo, 
era, como os leitores estão vendo, 
dois btbados que vinham abraçados. 

' . 

lI - Dum argueiro fazia um cavaleiro; 
sonhando com ladrões, temia o roubo ... 
E um dia, em plena estrada, viu um lobo 
capaz de devorar o mundo inteiro. 

tV - quando, subitamente, ao fim da estrada, 
uma sombra aparece com o aspecto 
dum aultntico lobo e, logo, inquietb, 
nosso heroi - (quedeheroinão tinha nada)-

~~&? 
~~ 

VI - Para que os leitorzinhos nunca sintam 
tste mtdo, que é coisa vexatória, 
tenham sempre presente, na memória, 
que o Diabo não é tal c:omo o pintam! 


